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Resumo 

Muitas doenças podem acometer as aves caipiras em criações domésticas (avicultura familiar) comprometendo a 
produtividade das mesmas e, em alguns casos, reduzindo o número de indivíduos do plantel. Dessa forma, as 
doenças das aves podem comprometer a renda do avicultor familiar que realiza esta atividade como fonte alter-
nativa de renda, em muitos casos, bem como para subsistência. Assim, neste estudo tem-se como objetivo 
catalogar os tipos de doenças que ocorrem em criações domésticas de galinha caipira em duas comunidades 
quilombolas no Recôncavo da Bahia. Para aquisição de informações sobre a ocorrência de doenças, sintomas 
apresentados e tratamento adotado para o controle das enfermidades, foi aplicado um questionário composto por 
20 questões para os criadores de galinha caipira de duas comunidades quilombolas localizadas no município de 
Cruz das Almas, Bahia, situado no Território de Identidade do Recôncavo da Bahia. A análise dos dados revelou 
que mais de 85% dos criadores de galinhas caipiras nas comunidades quilombolas visitadas no Recôncavo da 
Bahia são do sexo feminino. A maioria dos criadores (78,95%) comercializam os produtos da avicultura, princi-
palmente ovos e aves adultas. Os criadores relataram onze tipos de doenças que acometem as aves. A coriza 
infeciosa (gôgo) foi a principal doença registrada na criação de galinhas caipiras no local de estudo. O controle das 
doenças das aves nas comunidades é preventivo e, na maioria dos casos, as aves são tratadas com uso de 
medicamentos alternativos baseados no conhecimento popular. 
 
Palavras-chave adicionais: aves; avicultura familiar; patógeno; sanidade avícola. 
 
Abstract 

Many diseases can affect the redneck poultry in domestic cultivation (family poultry) compromising the productivity 
of the poultry and in some cases reducing the number of individuals in the flock. Poultry diseases can compromise 
the income of the family poultry farmer who performs this activity as a alternative source of income, in many cases, 
as well as for subsistence. Thus, this study aims to catalog the types of diseases that occur in domestic cultivation 
of free-range chicken in two quilombola communities in Recôncavo da Bahia. In order to acquire information about 
the occurrence of diseases, type of symptoms and treatment adopted for disease control, a questionnaire consisting 
of 20 questions was applied to free-range hen breeders from two quilombola communities located in Cruz das 
Almas, Bahia, Brazil, located in the Identity Territory of Recôncavo da Bahia. Data analysis revealed that over 85% 
of the free-range chicken farmers in the quilombola communities visited in Recôncavo da Bahia are female sex. 
Most breeders (78.95%) market poultry products, mainly eggs and adult poultry. The breeders reported eleven 
types of diseases that affect the birds. Infectious coryza (“gôgo”) was the main disease recorded in the rearing of 
free-range chickens in the studied site. The control of bird diseases in communities is preventive and in most cases 
birds are treated using alternative medicines based on popular knowledge. 
 
Additional keywords: family poultry; pathogen; poultry, poultry health. 
 
Introdução 

 
A avicultura familiar tem características pecu-

liares, principalmente relacionadas ao tamanho das 
criações e na maioria dos casos ao melhor aproveita-
mento dos recursos da propriedade e menor depen-
dência de insumos externos (FAO, 2014; Delgado & 

Bergamasco, 2017). A grande maioria dos criadores de 
aves em pequena escala opta pela criação de galinhas 
caipiras (Gallus gallus domesticus L.), pois estas aves 
introduzidas no Brasil no período do descobrimento são 
mais resistentes a doenças e mais facilmente 
adaptadas a diferentes condições climáticas (Van 
Eekeren et al., 2006; Embrapa, 2007; Sankhyan et al., 
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2013). Embora mais resistentes, as aves caipiras 
também podem ser acometidas por doenças diversas, 
bem como infestação com parasitas (Embrapa, 2007; 
Quinzeiro Neto et al., 2017). 

Um dos maiores problemas dos criadores de 
aves domésticas está relacionado ao manejo e sani-
dade (bem-estar, boa saúde e higiene) do seu plantel 
(Rennó et al., 2008, Albuquerque et al., 1998). Embora 
sejam relatados avanços tecnológicos com uso de 
equipamentos e sistemas monitoradores no setor 
avícola, o que contribui positivamente para aumento da 
produção e tratamento de doenças, muitas destas 
tecnologias não é apropriada para atender as necessi-
dades do produtor familiar, devido ao custo elevado 
(Alders et al., 2018; Schmidt & Silva, 2018). Dessa 
forma, medidas de controle preventivas com uso de 
produtos alternativos como limão, alho e vinagre são 
adotadas com maior frequência nas criações de aves 
caipiras em pequena escala (Sales, 2015).  

Uma gestão adequada da sanidade avícola é 
um componente importante da produção de aves. Os 
agentes causadores de doenças infecciosas se dis-
seminam rapidamente acometendo grande parte dos 
animais ou todo o plantel, principalmente quando existe 
alta densidade na lotação de aves nas instalações 
mesmo em criações domésticas (Barbosa et al., 2008; 
Poultryhub, 2019). 

Dentre os animais escolhidos para criação em 
comunidades quilombolas destaca-se a criação de 
bovinos e aves, sendo a galinha caipira a mais fre-
quente (Embrapa, 2007; Machado, 2016; Machado & 
Mera, 2016). Para a maioria dos criadores, as aves 
representam um complemento na fonte alimentar, 
recurso proteico, bem como uma fonte alternativa de 
renda. Na maioria dos casos, avicultura é uma atividade 
exercida para subsistência da família (Cruz et al., 2013; 
Nogueira & Jesus, 2013; Heck, 2016; Alders et al., 
2018). Assim, a perda de animais acometidos por 
doenças não é desejável, pois consequentemente 
ocorre uma redução da produtividade, o que pode 
comprometer a alimentação e orçamento familiar.  

Nas comunidades quilombolas a criação de 
galinhas caipiras para consumo como fonte de alimento 
proteico e venda de produtos avícolas (ovos, pintinhos 
e carne) para complementação do orçamento familiar é 
frequente (Santos & Garavello, 2016). No entanto, 
inventários relacionados às doenças que comumente 
acometem as aves nesses ambientes são escassos na 
literatura. Nesse sentido, o presente estudo pode 
contribuir com informações a respeito das doenças que 
ocorrem na avicultura familiar desenvolvida em duas 
comunidades quilombolas no Território de Identidade 
do Recôncavo da Bahia. 

Dessa forma, este estudo foi desenvolvido com 
o objetivo de catalogar os tipos de doenças que 
ocorrem em criações domésticas de galinha caipira em 
duas comunidades quilombolas do Recôncavo da 
Bahia. Adicionalmente, registar o perfil dos criadores de 
galinha caipira, o tipo de tratamento adotado para 
controle de doenças de aves pelos criadores e o tipo de 

manejo adotado na criação de galinha caipira nas duas 
comunidades. 

  
Material e métodos 

 
Para aquisição de informações sobre a ocor-

rência de doenças nas aves, tipo de sintomas e trata-
mento adotado para o controle de doenças, foi aplicado 
um questionário composto por 20 questões para 
criadores de galinhas caipiras de duas comunidades 
quilombolas (Comunidade da Baixa da Linha e Co-
munidade da Vila Guaxinim) localizadas no município 
de Cruz das Almas (12°39′10″S; 39°07′19″W), situado 
no Território de Identidade do Recôncavo da Bahia. A 
distância geográfica entre as comunidades é de apro-
ximadamente 1 km. 

De acordo com informações da Climate-
Date.Org o clima do município é tropical, com uma 
pluviosidade expressiva ao longo do ano, sendo maio o 
mês de maior precipitação com uma média de 135 mm. 
Tem uma pluviosidade média anual de 1136 mm. De 
acordo com a classificação de Köppen e Geiger o clima 
da região é Af. A temperatura anual média do ar é de 
23,0 °C. Seu clima tropical, quente e úmido pode 
favorecer o aparecimento de doenças, principalmente 
as provocadas por micro-organismos como fungos. 

Foram realizadas visitas as comunidades para 
coleta das informações entre setembro e outubro de 
2019 com o intuito de registrar as características dos 
sistemas de criação, do perfil dos criadores e das do-
enças que afetam as aves no local de estudo com 
aplicação de um questionário. Um total de 19 criadores 
foi entrevistado, sendo 15 da Comunidade da Baixa da 
Linha e quatro da Comunidade da Vila Guaxinim. A 
pesquisa foi aprovada pelo CEP/UFRB (Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Re-
côncavo da Bahia), cujo Número do Parecer é 
3.597.888. Os dados obtidos foram avaliados utili-
zando-se o programa Microsoft Excel® 2010, para os 
cálculos de médias, desvio padrão e determinação das 
percentagens. 

 
Resultados e discussão 

 

Perfil dos criadores e descrição da atividade  

A análise dos dados revelou que 89,47% dos 

criadores de galinhas caipiras nas duas comunidades 

quilombolas visitadas são do sexo feminino, sendo que 

42,11% apresentam idade variando entre 45-65 anos. 

O tempo de exercício da atividade de criação de 

galinhas caipiras variou entre os entrevistados de 1 a 

45 anos. A maioria dos avicultores (63,15%) exerce 

esta atividade a mais de 10 anos (18±12 anos). O 

plantel dos criadores de aves caipiras no local de es-

tudo apresentou em média 30±12 aves, com variação 

de 10 a 67 aves entres os criadores (Tabela 1).  

A maior participação feminina na criação de 

aves nas comunidades estudadas (Tabela 1) corrobora 
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os resultados relatados por Marcolino et al. (2009), pois, 

para estes autores, as mulheres são as principais 

gestoras da criação de aves caipiras e outros animais 

de pequeno porte. Este fato está associado ao grande 

conhecimento e busca de alternativas pelas mulheres 

para contribuir com o aumento da renda e segurança 

alimentar da família (Marcolino et al., 2009; Ramos, 

2014). Além disso, considerando a cultura e as 

tradições que orientam a divisão do trabalho na agri-

cultura familiar, a criação de animais de médio e pe-

queno porte, bem como as atividades produtivas de-

senvolvidas mais próximas das residências são geral-

mente atribuições das mulheres (Marcolino et al., 2009; 

Spanevello et al., 2019).  

 
Tabela 1 - Registros do perfil dos criadores e descrição da atividade avícola em duas comunidades quilombolas 
do Recôncavo da Bahia. Breeder profile records and description of poultry activity in two quilombola communities 
of Recôncavo da Bahia. 

Criador 
Comunidade 
quilombola 

Sexo 
Idade 
(anos) 

A quanto tempo desenvolve 
a criação de aves (anos) 

No de aves na 
criação 

(unidades) 

1 Baixa da Linha F 45-65 30 50 

2 Baixa da Linha F 35-45 10 15 

3 Baixa da Linha F 18-35 20 25 

4 Baixa da Linha M >65 45 40 

5 Baixa da Linha M 35-45 6 40 

6 Baixa da Linha F 45-65 45 30 

7 Baixa da Linha F 45-65 45 10 

8 Baixa da Linha F 45-65 1 10 

9 Baixa da Linha F 35-45 1 20 

10 Baixa da Linha F 35-45 25 10 

11 Baixa da Linha F 18-35 6 30 

12 Baixa da Linha F 45-65 35 40 

13 Baixa da Linha F 35-45 20 30 

14 Baixa da Linha F 18-35 15 25 

15 Baixa da Linha F 35-45 10 12 

16 Vila Guaxinim F 18-35 3 30 

17 Vila Guaxinim F 45-65 4 30 

18 Vila Guaxinim F 45-65 12 67 

19 Vila Guaxinim F 45-65 18 50 

*F= feminino e M= masculino 

 

Ao observar esses dados podemos também 

levantar a importância das mulheres na construção de 

sistemas produtivos mais sustentáveis baseados nos 

princípios da agroecologia, uma vez que elas partici-

pam de forma ativa na criação de galinhas que são 

animais que desempenham várias funções nos siste-

mas, como a produção de esterco, controle de insetos 

e plantas espontâneas, aumento da biodiversidade, 

além de ser fonte de alimentação para as famílias 

(Marcolino et al., 2009; Siliprandi, 2015). 

Em contraste a elevada participação feminina 

na criação de aves caipiras nas comunidades estuda-

das verificou-se uma reduzida participação (21,05%) de 

jovens (18-35 anos). O desinteresse dos jovens pelas 

atividades rurais em busca do futuro melhor no meio 

urbano vem sendo sinalizado a décadas por 

Abramovay et al., (1998). Dessa forma, é preciso esti-

mular estes atores rurais, principalmente na agricultura 

familiar, como propagadores e multiplicadores dos 

saberes do campo. 

Todos os entrevistados das comunidades 

quilombolas (100%) criavam galinhas caipiras. Quando 

perguntado que tipos de aves além das galinhas 

caipiras criavam, 68,42% responderam que não 

criavam outras aves, e os demais criavam patos, 

pombos, galinha d’angola, gansos, raça índio gigante 

ou Brahma perdiz (galinha ornamental) (Figura 1). 
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Figura 1 - Perfil da atividade de criação de galinha caipira em duas comunidades quilombolas do Recôncavo da 
Bahia. Cultivation activity profile of free-range chicken in two quilombola communities of the Recôncavo da Bahia.  
 

As galinhas caipiras são comumente criadas 
soltas nos quintais, ciscando maior parte do tempo, em 
busca de insetos, minhocas, plantas e restos de ali-
mentos (sistema extensivo) (Abou-Elezz et al., 2011). 
Estas aves se adaptam bem ao clima quente e são mais 
resistentes a algumas doenças, e o valor das aves 
quando comparado a outras é menor, sendo estas 
características atrativas para o produtor familiar 
(Embrapa, 2007; Abou-Elezz et al., 2011). Aves como 
peru e galinhas ornamentais e exóticas são mais caras 
e mais suscetíveis a doenças (Back, 2007; Vasconce-
los et al., 2013). Este fato, possivelmente está relacio-

nado à sua baixa frequência entre os criadores de 
galinhas caipiras nas comunidades quilombolas estu-
dadas na região do Recôncavo da Bahia. 

Entre os entrevistados 21,05% criavam aves 
caipiras apenas para subsistência (Figura 1). A maioria 
dos criadores (78,95%) comercializam os produtos da 
avicultura (a venda é realizada para atravessadores), 
principalmente ovos e aves adultas (Figura 2). Segundo 
os entrevistados os pintinhos não são vendidos porque 
o retorno financeiro é maior quando se comercializa as 
aves adultas. 

 

 

Figura 2 - Produtos comercializados pelos criadores de galinha caipira em duas comunidades quilombolas do 
Recôncavo da Bahia. Products marketed by free-range chicken farmers in two quilombola communities in the 
Recôncavo da Bahia.  
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Instalações das aves e Manejo alimentar 

No que se refere às instalações para criação 
das aves nas comunidades visitadas, 37% das criações 
são realizadas em galinheiros (abrigo coberto 
construído em alvenaria estrutural com bloco de cerâ-
mica), sendo o sistema de criação semiextensivo 
(Figura 3).  

O alojamento (instalações) das aves deve for-
necer condições ideais para o crescimento e a produ-
ção de ovos, protegendo o plantel do vento, chuva e 
temperaturas extremas. Portanto, esses animais 

necessitam de ambiente e instalações confortáveis 
para que atinjam o potencial máximo em eficiência e 
produção. Assim, a escolha do local para a construção 
do galinheiro deve ser a primeira medida a ser 
considerada (Santos et al., 2009, Araújo, 2013; Goo et 
al., 2019). Dessa forma, o registro de criação das aves 
realizada com galinheiro pelos criadores familiares das 
comunidades quilombola avaliadas é um resultado 
positivo, uma vez que demonstra a preocupação dos 
criadores em disponibilizar um local mais adequado aos 
animais. 

 

 

Figura 3 - Registro do número de criadores de galinha caipira que utilizam instalações (abrigo) em duas comuni-
dades quilombolas do Recôncavo da Bahia. Record of the number of free-range hen farmers using facilities 
(shelter) in two quilombola communities in Recôncavo da Bahia. 

 
A limpeza das instalações das criações das 

comunidades é basicamente a retiradas das fezes ou 
varrendo a mesma, apenas uma vez por dia (Tabela 2). 
Não foi registrado nenhum uso de produto químico ou 
natural para desinfestação das instalações. A limpeza 
das instalações também é necessária para promover 
um ambiente saudável para as aves e deve ser feita 
criteriosamente. Uma técnica utilizada para garantir a 
higiene das instalações é caiar as paredes do galinheiro 
com cal virgem (Araújo, 2013). Dessa forma, percebe-
se a importância da assistência técnica em divulgar a 
importância da limpeza das instalações na sanidade 
dos animais e buscar junto aos criadores alternativas 
condizentes com a agricultura familiar para garantir a 
higiene do local e saúde dos animais. 

Igualmente importante é o fornecimento de 
água limpa e adequada para as aves. As aves domés-
ticas suportam ficar sem ração por um tempo, mas não 
sem água. A necessidade de água varia com a idade 
das aves, tipo de alimento, temperatura, entre outros 
fatores (Barbosa et al., 2014; James & Frank, 2010). No 
presente estudo 26,32% dos criadores informaram 
cuidados em relação ao fornecimento de água limpa, a 
partir da troca periódica da água nos bebedouros 
(Tabela 2). 

Para criação de aves deve ser atribuída à água 

a mesma importância a que se dá a outros fatores como 
instalações, alimentação e manejo, considerando que 
as aves de produção têm maior requerimento de água 
para seu desenvolvimento e bem estar (Barbosa et al., 
2014). Além de necessária para fisiologia do animal a 
água é também um insumo relevante para o manejo da 
vacinação, limpeza, controle térmico do ambiente e 
desinfecção de equipamentos e instalações (Gama et 
al, 2008; Barbosa et al., 2014; Ferrari et al., 2016).  

Na avicultura familiar a água também é utili-
zada como veículo para a administração de medica-
mentos alternativos, como o limão e o alho “machu-
cado” que são colocados na água de bebida das aves 
para prevenir doenças (Viola et al., 2011; Molino et al., 
2018). 

Quando perguntado se forneciam ração para 
as aves 90% responderam que sim. O tipo de ração 
formulada industrial oferecido é variável como a ração 
de postura, engorda e crescimento, além do farelo de 
soja. No entanto, 78% destes criadores oferecem 
também alimento alternativo para suas aves como: 
milho, resto de comida, verduras, mandioca, jaca e 
aipim (Tabela 2). Esse resultado evidencia um pilar da 
produção agroecológica, que se refere a menor utiliza-
ção de insumos externos a propriedade, propiciando a 
reciclagem de nutrientes (Teixeira et al., 2015). 
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Tabela 2 - Descrição das atividades e manejo avícolas em duas comunidades quilombolas do Recôncavo da 
Bahia. Description of poultry activities and management in two quilombola communities of Recôncavo da Bahia. 

Criador 
Comunidade 
quilombola 

Limpeza das 
instalações* 

Fornecimento 
de ração * 

Tipo de ração utilizada 

1 Baixa da Linha 
Retira as fezes com 

ancinho. 
Troco água 

sim 
Postura, engorda, crescimento, farelo, 
milho, resto de verduras, jaca, mandioca 
e aipim, 

2 Baixa da Linha não sim Milho, farelo e resto de comida 

3 Baixa da Linha Retira as fezes sim 
Engorda, crescimento, milho e resto de 
comida 

4 Baixa da Linha não sim Milho, farelo e caroço 

5 Baixa da Linha não sim Milho, farelo, resto de comida e verduras 

6 Baixa da Linha não sim 
Postura, engorda, crescimento, milho, 
resto de comida e farelo, mandioca, 
caroço e resto de verduras 

7 Baixa da Linha não sim Milho, mandioca, farelo e resto de comida 

8 Baixa da Linha não sim Postura, engorda, crescimento e milho 

9 Baixa da Linha Varre, retira as fezes sim Crescimento e resto de comida 

10 Baixa da Linha 
Retira as fezes; troco a 

água 
sim Milho, resto de comida e farelo 

11 Baixa da Linha não sim Postura, engorda, crescimento e milho 

12 Baixa da Linha não sim Milho, farelo, caroço e resto de comida 

13 Baixa da Linha 
Retira as fezes; troco a 

água 
sim 

Milho, farelo, resto de comida, resto de 
verdura e jaca 

14 Baixa da Linha não sim Milho e resto de comida 

15 Baixa da Linha não sim Milho e resto de comida 

16 Vila Guaxinim não sim Postura e milho 

17 Vila Guaxinim 
Retira as fezes; troco a 

água 
sim Milho e resto de verdura 

18 Vila Guaxinim 
Retira as fezes; troco a 

água 
sim Crescimento e milho 

19 Vila Guaxinim não sim Crescimento, milho moído e milho inteiro 

*Procedimento realizado apenas uma vez por dia. 

 
Além dos cereais (milho e soja) que são utili-

zados em larga escala nas rações para monogástricos, 

outros alimentos podem ser utilizados desde que 

apresentem composição química e nutricional adequa-

das, assim como boa digestibilidade e proporcione boa 

absorção de nutrientes (Barbosa et al., 2007). A 

utilização de restos de culturas, como as raízes e as 

folhas de mandioca (Manihot esculenta Cranz) e batata-

doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.), bem como de frutos 

diversos e hortaliças são importantes componentes da 

dieta destes animais (Barbosa et al., 2007; Abou-Elezz 

et al., 2011). 

A raspa da raiz da mandioca pode ser utilizada 

em formulações para dieta das aves com a finalidade 

de reduzir o emprego do milho e farelo de soja (rações 

industriais formuladas), pois esta é uma das opções de 

alimento alternativo energético e rico em amido 

(Nascimento et al., 2005; Rostagno et al., 2017). 

Verifica-se que na alimentação dos animais 
são utilizados uma grande diversidade de ingredientes 
encontrados na propriedade que irão reduzir os custos 
com a alimentação dos animais, porém muitas vezes 
falta informações da forma correta de se utilizar e quais 
as proporções desses alimentos alternativos para 
garantir que as exigências dos animais estão sendo 
supridas contribuindo para a saúde do animal. 
 
Doenças relatadas pelos criadores de aves caipiras 

Os criadores relataram onze tipos de doenças 
que acometem as aves (carocha, cegueira, gôgo, febre, 
coriza, carocha nos olhos, carocha na “bunda” (ânus), 
rachadura nos pés, tristeza, verminose, virose e 
verruga). Verificou-se que para a maioria dos criadores 
(78,95%) a doença mais frequente é o gôgo (coriza 
infecciosa). Apenas três criadores relataram não haver 
registrado em nenhum momento doenças nas aves 
(Figura 4).  
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Figura 4 - Doenças relatadas por criadores de galinhas caipiras em duas comunidades quilombolas do Recôncavo 
da Bahia. *SRD= sem registro de doença. Diseases reported by free-range chicken farmers in two quilombola 
communities in the Recôncavo da Bahia. * SRD = no disease record. 

 
As doenças foram registradas conforme relato 

dos criadores, baseado nos sintomas observados pelos 
mesmos e no conhecimento que estes avicultores 
adquiriram ao longo dos anos em que exercem a 
atividade avícola. Dessa forma, em alguns casos 
observamos que o nome dado a doença é o próprio 
sintoma apresentado pela ave doente, como exemplo a 
tristeza e a febre relatada por muitos dos criadores 
entrevistados. Salientamos que para melhor descrição 
das doenças e controle da mesma a identificação desta 
enfermidade tem grande relevância. 

O gôgo dentre as enfermidades que podem 
ocorrer em criações de aves é a mais comum entre os 
produtores familiares, sendo esta doença associada 
especialmente ao manejo sanitário (Molino et al. 2018). 
Na produção em grande escala estes problemas são 
menores, pois maior atenção e investimento são dados 
às práticas de manejo sanitário. 
 
Medidas de controle de doenças adotadas 

Para pergunta referente a vacinação de aves, 
73,68% dos criadores responderam que não vacinam 
suas aves, pois segundo os mesmos não tinham 
informações a este respeito (Figura 5). No entanto, a 
vacinação tem papel importante no controle e preven-
ção de enfermidades como a doenças de Newcastle 
(Canal & Vaz, 2007; Canal & Barbosa, 2009). Consi-
derando que a vacinação é um instrumento com rele-
vância para sanidade do plantel e em muitos casos de 
baixo custo na produção, sua adoção entre as medidas 
de controle de doenças é necessária (Canal & Vaz, 
2007). Vale ressaltar que existe vacina para a coriza 
infecciosa (gôgo), doença relatada pela maioria dos 
criadores. 

O desconhecimento por parte dos avicultores 
da existência de vacinas para aves, indica a necessi-
dade de investimento na transferência de informações 

para estes criadores, instruções referentes a melhor 
forma de utilização, bem como a articulação e parceria 
entre os membros da comunidade para aquisição e uso 
compartilhado destes medicamentos, visando assim 
diminuir os custos.   

Observa-se na Figura 5 que 84,21% dos 

entrevistados responderam que as suas aves costu-

mam ficar doentes. Quando as aves são acometidas 

por alguma enfermidade 57,90% dos criadores procu-

ram assistência técnica para o tratamento da doença. 

Para adotar medidas de controle das enfermidades 

52,63% recorrem a técnicos agropecuários e conhe-

cimento popular (Figura 6). Segundo os entrevistados a 

comunidade possui um técnico agropecuário, além 

deste profissional os criadores recorrem aos profissio-

nais de casas agropecuárias do município de Cruz das 

Almas-BA, sendo que não necessariamente este pro-

fissional é um técnico agropecuário.  

Como forma de proteção das aves sadias 

quando são observados animais doentes 73,68% dos 

criadores separam estes animais (Figura 6), este pro-

cedimento é realizado para evitar a propagação da 

doença no plantel. O isolamento dos animais doentes, 

pode não trazer benefício algum para o próprio doente, 

no entanto, esta é uma medida necessária para evitar 

ou reduzir propagação da doença (OPAS, 2010). 

Os criadores de aves caipiras entrevistados 

adotam medidas preventivas para o controle de doen-

ças das aves como a utilização de água com limão 

(Citrus limon L., Rutaceae) e alho amassado (Allium 

sativum L., Alliaceae), água com vinagre, cebola roxa 

picada (Allium cepa L., Alliaceae), folhas de melão de 

São Caetano (Momordica charantia L., Cucurbitaceae) 

são colocadas nos ninhos de postura e no local onde as 

galinhas chocam os ovos para repelir o piolho-de-

galinha (ácaro-de-galinha) (Figura 7).  
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Figura 5 - Manejo da sanidade avícola adotado em duas comunidades quilombolas do Recôncavo da Bahia. 
Poultry health management adopted in two quilombola communities in Recôncavo da Bahia.  
 

 

Figura 6 - Medidas de controle adotadas para prevenção e controle de doenças por criadores de galinhas caipiras 
em duas comunidades quilombolas do Recôncavo da Bahia. Control measures adopted for disease prevention 
and control by free-range chicken farmers in two quilombola communities in Recôncavo da Bahia. 
 

Três produtores (15,78%) responderam infor-
mando que compra medicamentos em casa agrope-
cuária, como sanagogo, proverme, pó antipiolhos (para 
controle da pixilinga - Dermanyssus gallinae), mata 
bicheira ou lepecid para tratamento de machucados 

(Figura 7). Outro criador relatou que usa o benzocreol 
para tratamento de indivíduos com sintomas de 
enfermidades do plantel. Apenas um dos entrevistados 
informou que não utilizar nenhum medicamento 
alternativo ou comercial. 



Científica, Jaboticabal, v.48, n.3, p.291-301, 2020                                                     ISSN: 1984-5529 

 

299 

 

 

Figura 7 - Descrição das medidas alternativas e convencionais utilizadas para prevenção de doenças em galinhas 
caipiras de duas comunidades quilombolas do Recôncavo da Bahia. Description of alternative and conventional 
measures used for disease prevention in free-range chickens from two quilombola communities of Recôncavo da 
Bahia. 
 

A maioria dos criadores das comunidades 

quilombolas avaliadas neste estudo utiliza medica-

mentos naturais para tratamento de suas aves (Figura 

7). Este fato revela uma característica importante para 

manutenção do equilíbrio ecológico destes sistemas de 

criação animal. Sistemas agroecológicos de criação de 

aves caipira tem como premissa a substituição dos an-

tibióticos por produtos naturais, fitoterápicos, pois estes 

são menos onerosos, resgata o conhecimento 

tradicional sobre saúde animal, passado de camponês 

a camponês ao longo do tempo (Marcolino et al., 2009; 

Royer et al., 2013). 

De acordo com Molino et al. (2018) a utilização 

de remédios naturais como babosa, alho, limão, pinhão-

bravo, angico e cabeça-de-negro foram eficientes para 

o combate da coriza infecciosa (gôgo), sendo estas 

plantas medicinais potencias para uso como 

fitoterápicos no combate de febres, infecções e 

ferimentos. Chenopodium ambrosioides (erva-de-            

-santa-maria) foi apontada como eficiente no controle 

de endoparasitos tanto na forma homeopática como 

fitoterápica por Vita et al. (2014). 
 

Conclusão 

 
A coriza infeciosa (gôgo) foi a doença relatada 

com maior frequência de ocorrência na criação de 
galinhas caipiras em comunidades quilombolas do 
Recôncavo da Bahia. O controle das doenças das aves 
nas comunidades é preventivo e na maioria dos casos 
as aves são tratadas com uso de medicamentos 
alternativos baseados no conhecimento popular. 

O estudo revelou que a atividade avícola na 
área de estudo é exercida, principalmente por mulhe-
res. A maior parte das criações é realizada para sub-
sistência. No entanto, existe a comercialização de ovos 
e aves adultas para complementação da renda familiar. 
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